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ABSTRACT. TIII 1 .llnl 01 CUiCO.I 'O /I IU/II/.\'I (ZUIIR) (LII'Ii)OI'I'IR ,I. 
S I ' LN()~I II IIN,\I" 01 ('OI'I"!RID'\L): 11101 0(,\ ,INIJ O('('IIRRI·NCI (lN H)Oi) I'L,IN I., UI ' IIII 
GI'NII\ BI'/iSII.\'I,I/.1 RI('II (MAl 1'1(;11 LI ('L,II). Calcrpi llars 01' CerciII/IIlI! oe/III/iI/o 

(Ze lia. IX55) kcd 011 (h~ leill'es 01' !3r/'.I'ol/illw Rich in cerrado (sill'anna) "r Br,,,í lia 
(Dis(r i(o Fed~ral). Th"y huild shéller, by Iying kal'es rogel her IVi(h silk aml rrass. 
WllllIll lhe leal' ,hellcrs Ih~ ca lerpillars rorm a (uhe 01' silk in IVh ich (he)' l'ced . del'elop 
and pupa(e. ln (he lal~lralory (he pupal srelge IS 14A days (sd = R.(,: n= 4('). I( wa.' 
nOI possihlc (O determine lhe age 01' nUlllhers "r ins(ars 01' ca(e rpill ars 11\ lhe wild. 
01' <)3 calerpillars cnlkCl~d. (,O ~ IVere keding (ln B. ('()c('%hi/il!io ISpr .) Kunlh. 
25~ on 13 . CI'IIS.I'O Nied. aml l :'i~ on 13. l'erho.l'cifil/io IRiclt. exl ;\dr.& Ju ". These 
lIulllbers suggesl a preferenc~ ror 13. co('c()/ohi/iJ/io. Calerpillar\ 01' ali "ze were 
found in every nHHlIh 01' lhe year which suggesl ol'elapping generalion\ and 
IllUlli vo llini sJ1l. The)' did nol shml' a prek rence ror new roliage and 75 ~ 01' Ihcn\ 
we re round on hosl -plams on \\'\ch leI> Ihan 25 9.0 01' leaves were \'oun);. 
KEY WORDS. Lepidopl~nl. Oecopllllridac. Cerc()!/()/(/ oci!lIIil/o. Malpighiaceae. 
BI')'s())/iI/w 

A fauna de Lepidoplera do cerrado é muito ri ca havendo eSlimalivas de 

mais de 900 espécies de borbolelas para o planallo celllral (BROWN & MIELKE 

1967) e de 5000 a 8000 espécies de mariposas para a região de ce rrado ( B ECKE R 

1991). No enlanlO, muilo pouco se conhece sob re a biologia desses organismos. 

Este trabalho apresenta dados sob re ii biologia de Cercol/olO ac/IO/il/o 

(Ze llcr, 1855), uma mariposa da América do Sul , comum na re g ião de ce rrado . 

que se alimellla de folhas d e muric i (Bvrsol/illlo sp. ). 

A subfamília Slenomatinae é um grupo de mierolepidópteros rico em 

espécies nas Américas, especialmente na regi ão tropical , ocorrendo tamhém em 

Madagascar, sudeste asiático e região Australiana (DUCKWORTII 1973). Nas 

Américas é representada por m ais de 1200 espécies, diSlribuídas desde os Estados 

U nidos até a Argentina (AIELLO 1981). O gênero Cercol/o/a Mey ri ck, 1915 é 
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citado para o México, Panamá, Costa Rica, Colombia, Venezuela, as Guianas, 
Bolívia e Brasil (Amazonas, Pará e Sallla Catarina) por BECKER (1984) que 
apresellla a sinonimia e a combinação atual para o binômio Cercol/ola acha/ina. 

Em um levalllamenlO qual itativo de lagartas em plalllas de um cerrado de 
Brasília, realizado ent re 1991 e 1993 , foi encontrado Cercol/ola sciaphilil/a 
(Zeller, 1855) em ROI/pala IIlOl/lal/a Aubl. (Proteaceae) e Errolheca pl/bescel/s 
(Mart .& Zucc .) (Bombacaceael c Cercollola ac!wfilla em B\'rsoni//w coccolo
bifolia (Spr.) Kunth c B. crassa Nied. (Malpighiaceael (DINIZ & MORAIS no 
prelo). 

MATERIAL E MÉTODOS 

o levantamento de larvas em Byrsonill/a coccolobifolia (Spr.) KUlllh, B. 
crassa Nied. e B. \'erbascifolia (Rich .) Adr. & Juss. foi realizado na Fazenda Água 
Limpa da Universidade de Brasília (15°55'S, 47°55'W), de maio de 1993 ajulho 
de 1994. A vegetação da Fazenda é descri ta por RATTER (1991 ) e a área de trabal ho 
é a mesma utili zada em DI NIZ & MORAIS (no prelo). 

Uma parcela de aproximadamente I ha de cerrado senSll slriClo foi divid ida 
em quadrantes , vistoriados na forma de rodízio (um quadrante a cada semana) . 
Geralmel1le foram examinados 15 indivíduos de cada espécie de plallla por semana, 
à procura de lagartas. Cada planta foi cuidadosamellle examinada e as lagartas 
encontradas foram coletadas e levadas ao laboratório em sacos plásticos individuais 
com o nome da plallla hospedeira. Para cada planta examinada foi estimada a 
porcentagem de folhas novas presellles. 

No laboratório , as lagartas foram criadas em potes forrados com papel 
toalha e fechados com filó , recebendo como al imento folhas da espécie hospedeira. 
As folhas para alimentação eram mantidas em sacos plásticos na geladeira e eram 
renovadas nos potes de criação 3 vezes por semana, onde eram mantidas com o 
pecíolo envolto em algodão úmido. As datas nas quais as lagartas empuparam e 
tornaram-se adultos foram anotadas individualmente. A identi ficação da espécie 
roi feita pelo Dr. Vitor O. Becker (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

BIOLOGIA DE CERCONOTA ACHA TINA 

O adulto de Cercollola acha/iI/a é uma pequena mariposa de coloração 
escura que possui entre 1,5 e 2cm de envergadura das asas (Fig. I a) . 

A lagarta é cilíndrica de cor castanho-avermelhada com a cápsula cefálica 
castanho escuro (Fig . I b). Em seu último ínstar, atinge cerca de três centímetros 
de comprimento e então constrói um abrigo mantendo justapostos os limbos de 
duas folhas , prendendo-os com fios de teia. Dentro deste abrigo tece um fino tubo 
de teia entre as superfícics das duas rolhas. A lagarta movimenta-se para a frente 
e para trás dentro do tubo , ao lado do qual se acumulam fezes (Fig. Ic). 

Não foram encontradas lagartas de C. achalina fora de seus abrigos. Se é 
retirada do abrigo realiza rápidos movimentos de contorção (pulos). Estes movi -
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mentos podem funcionar como defesa contra predação (FREITAS & OLIVEIRA 1994) 
e muitas vezes cai no chão após a abertura de um abrigo. 

Fig. 1. Cerconota achaI/na . Da esquerda para a direita: adulto, lagarta e lagarta em seu 
abrigo, evidenciando o tubo de teia e fezes. 

Cerconota achatina alimenta-se da folha na qual constrói o tubo, colocando 
uma parte do corpo para fora deste e raspando a superfície da folha. Depois que 
a folha envelhece a lagarta reúne, com teia , outras folhas ao abrigo formando um 
aglomerado de folhas. No campo, foram encontradas lagartas em folhas bastante 
velhas e unidas à planta por fios de teia. No laboratório, constroem novos abrigos 
e tubos sempre que os anteriores são destruídos. Quando apenas uma folha é 
mantida no pote, as lagartas ou fixam-na à superfície do pote ou utilizam o papel 
toalha para a construção do abrigo. Em qualquer destes casos elas tecem o tubo 
de teia dentro do abrigo. 

Foram coletados 93 abrigos com lagartas. Em 80 deles havia apenas uma 
lagarta , em dez havia duas e em três havia quatro lagartas. Nos casos de abrigos 
com mais de uma lagarta, estas tecem tubos individuais apesar de utilizarem as 
mesmas folhas como substrato e como alimento. 

A lagarta de C achalina empupa dentro do tubo de seda permanecendo, 
portanto, entre as folhas do abrigo. No laboratório , a duração do estágio de pupa 
foi de 14 ,4 dias (s=8,6; n=46) . Não há informações sobre a idade da lagarta 
quando coletada e sobre o número e duração de cada ínstar, mas o tempo de 
permanência como lagarta no laboratório tende a ser longo. Considerando o 
período entre a data de coleta e a data de pupa elas permaneceram em média 53,2 
dias no laboratório (s=21,2; min.=7 e max.=95 ; n=47). 

Três lagartas (n= 112) morreram em decorrência de parasitismo. Os 
parasitóides (Hymenoptera) emergiram da pupa. Exemplares dos himenópteros 
foram enviados a especialistas para identificação. 

A construção de abrigos é um fenômeno comum em microlepidópteros , 
especialmente entre as famílias Oecophoridae, Tortrieidae e Gelechiidae 
(CAPPUCCINO 1993). A literatura mostra que abrigos proporcionam microhabitat 
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favorável (HU 'TER & EIS ER 1989), um aumento na qualidade da folha de 
aI imentação (SAGER 1992) e proteção contra predadores e parasitóides (DAMMAN 
1987 ; CAPPUCCINO 1993). A utili zação de um mesmo abrigo por mais de uma 
lagarta (co-habitação), por outro lado, traz desvantagens como a redução da 
qualidade alimentar da folha pelo aumento da herbivoria e o acúmulo de fezes, o 
que pode influir no desenvolvimento larval (CAPPUCCINO 1993). 

Os abrigos de C. acharina podem estar funcionando como uma proteção 
contra dissecação em uma região com baixa umidade relativa do ar, especialmente 
durante a seca, e como proteção contra parasitóides que foram encolllrados em 
uma freqüência muito baixa. A freqüência de abrigos com mais de uma lagarta é 
baixa sugerindo desvantagem na co-habitação. Todos estes aspectos merecem 
investigações mais detalhadas. 

OCORRÊNCIA NAS PLANTAS HOSPEDEIRAS 

As três espécies de plantas hospedeiras apresentam um pone arbustivo
arbóreo, sendo que B. coccoiobifolia é comumeI1le encolllrada na forma de arbusto. 
B.\'rsonillla crassa possui folhas de tamanho médio com pelos na face inferior 
quando madura e B. \'erbascijolia apresenta folhas grandes e rígidas com muitos 
pe los em ambas as faces. Byrsonillla coccoiobij'olia apresenta fo lhas menores, mais 
macias e com baixa densidade de pelos. As plantas são caducifolias, trocando suas 
fo lhas durante a seca de forma assincrônica entre os indivíduos. Informações sobre 
a feno logia dessas espécies são fornecidas cm BARROS (1992) e MORAIS er. ai. 
(1995). 

Foram vistoriadas 1608 plaI1las e em 321 (20 %) de las foram encoI1lradas 
lagartas de diferellles espécies. Cercollora acharina apreseI1lou o maior número de 
ocorrências tendo sido coletada em 93 (6%) das plalllas vistoriadas (Tab. I). A 
freqüência de ocorrência de C. ac!7orina foi maior em B. coccoiobijolia (60% das 
ocorrências) do que em B. crassa (24 %) e em B. \'erbasci{olia (15 %), indicando 
uma preferência elllre as plalllas hospedeiras deste gênero na área de estudo. Este 
padrão é constallle ao longo do ano, sendo sempre maior o número de ocorrências 
de C. acharina em B. coccoiobijoiia. Essa lagarta representou 47 % da fauna 
assoc iada a B. coccoiobi{olia. A proporção cai para 23 % em B. crassa e 14 % em 
B. l'erbascifolia . 

Tabela I. Número de plantas hospedeiras do gênero Byrsonima vistor iadas e de plantas 
com lagartas, entre maio /93 e julho/94, em uma área de cerrado em Brasília (D istrit o 
Federal). (PU número de plantas com lagartas de qualquer espécie, (PC) número de plantas 
com lagartas de Cerconota achatina. 

Espécie de planta Plantas vistoriadas PL PC 

Byrsonima coccolobifolia 497 118 55 

Byrsonima crassa 574 105 24 

Byrsonima verbascifolia 527 98 14 

Total 1608 321 93 
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CerconOla achatina é uma espécie multivoltina , tendo ocorrido em todos 
os meses do ano (Fig. 2). As lagartas foram mais frequentes na seca (maio a agosto) 
e no meio da estação chuvosa Uaneiro), e foram pouco freqüentes no final da seca 
e início das chuvas (setembro a dezembro), período que inclui o pico de produção 
de folhas das três plantas hospedeiras estudadas (Figura 3). Ocorreu uma variação 
considerável na freqüência de lagartas coletadas nas duas estações secas estudadas 
(Fig. 3). 
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Fig. 2. Ocorrência de lagartas de Cerconota achatina nas três plantas hospedeiras do 
gênero Byrsonima, em uma área de cerrado durante o período do trabalho. 
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Fig. 3. Freqüência de ocorrência de lagartas de Cerconota acha tina em Byrsonima sp. entre 
maio/93 e julho/94 em um cerrado de Brasília. 
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Grande parte das lagartas (89%) estava cm plantas que apresentavam menos 
de 25% de folhas novas. Em B. \'erlJascifolia, que apresenta uma densa pilosidade 
nas folhas novas, todas as lagartas estavam em plaI1las sem folhas novas, o que, 
pode estar relacionado com a menor quaI1lidade de pelos nas folhas maduras desta 
planta. 
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